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RESUMO

O presente estudo consiste no levantamento de informações relacionadas aos aspectos biofísicos, mapeamento e quanti-
ficação da vegetação natural e das áreas agricultáveis, mediante interpretação de fotos aéreas de 1984, análise visual de
imagem digital do satélite Landsat, canais TM3, TM4 e TM5, datada de 10 de julho de 1989 e no levantamento de
coordenadas através do Sistema de Posicionamento Global (GPS), 2001. Foram elaborados, para a área em estudo,
arquivos digitais georreferenciados, referentes aos temas limite municipal, cobertura vegetal natural e uso agrícola
do solo, em ambos os períodos, 1984 e 2001, utilizados para a classificação da vegetação secundária dominante, na
circunscrição das áreas de uso agrícola, de acordo com a prática agrícola peculiar, na identificação das fisionomias
vegetais e avaliação do processo evolutivo das fisionomias no período mencionado.
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Evolution of vegetation covering and land use
in the municipal district of Lagoa Seca, PB

ABSTRACT

This study comprised of the collection of data on biophysical aspects, the mapping and quantification of natural
vegetation and arable areas, through interpretation of aerial pictures taken in 1984, visual analysis of digital images
from Landsat satellites, TM3, TM4 and TM5 channels, carried out on July 10, 1989 and the survey of coordinates
through the Global Positioning System (GPS), 2001. Digital geo-referenced files elaborated for the s tudied area
comprising basic data about the municipal limit, natural vegetation covering, land use, in both periods, 1984 and
2001, were used for classification of the dominant secondary vegetation, definition of the agricultural use of soil in
agreement with the peculiar agricultural practices, identification of the vegetable physiognomies and evaluation of
their evolutionary process in the mentioned period.
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INTRODUÇÃO

A expressão uso da terra, segundo Pacheco & Ribas (1998),
pode ser entendida como sendo a forma pela qual o espaço
está sendo ocupado pelo homem. O levantamento do uso da
terra é de grande importância, na medida em que os efeitos
do uso desordenado causam deterioração no ambiente; sendo
assim, o levantamento do uso da terra em uma região, tornou-
se aspecto fundamental para a compreensão dos padrões de
organização do espaço; existe, deste modo, a necessidade de
atualização constante dos registros de uso do solo para que
suas tendências possam ser analisadas  (Rosa, 1992).

Neste contexto, o sensoriamento remoto se constitui em
uma técnica de grande utilidade, pois permite, em curto es-
paço de tempo, a obtenção de grande quantidade de infor-
mações a respeito de registros de uso da terra. O levanta-
mento do uso da terra em dada região tornou-se um aspecto
de interesse fundamental para a compreensão dos padrões de
organização do espaço, Santos et al. (1981).

Ainda segundo Pacheco & Ribas (1998), medidas para o
planejamento do uso da terra têm sido, até recentemente,
baseadas em informações fragmentadas sobre os efeitos do
uso do solo no ambiente, o que se deve à ausência de regis-
tros seguros sobre as condições de uso da terra não se po-
dendo, daí, avaliar as alterações que são provocadas pelo
homem.

Fator importante na manutenção dos recursos naturais
renováveis, a cobertura vegetal exerce função essencial na
manutenção do ciclo da água, protegendo o solo contra o
impacto das gotas de chuva aumentando a porosidade e a
permeabilidade pela ação das raízes, proporcionando a ma-
nutenção da umidade e a fertilidade do solo (Bertoni & Lom-
bardi Neto, 1985).

Freitas Filho & Medeiros (1993), realizaram uma análise
multitemporal da cobertura vegetal em parte da chapada do
Araripe,CE, no período de 1987-1990, utilizando fotografi-
as aéreas pancromáticas e imagem do satélite TM/Landsat-
5 e observaram que em 1990, a cobertura vegetal foi reduzi-
da em 19%, sendo atribuído à intensa ação antrópica; os
autores concluíram, ainda, que as técnicas de sensoriamen-
to remoto apresentam comprovado nível de eficiência em
atividades voltadas para os recursos naturais.

Neste mesmo sentido, Guimarães (1999) com base na
compreensão circunstanciada das interações dinâmicas exis-
tentes entre os sistemas ecológicos e os sistemas agrossocio-
econômicos, desenvolveu um estudo buscando integrar e es-
truturar uma base cartográfica digital com acesso remoto a
dados essenciais e multilocais, para uma caracterização si-
multânea dos sistemas ecológicos e socioeconômicos em es-
cala regional, para a região de Vitória da Conquista, BA.

Segundo Santos & Martins (2001) os estudos sobre uso
das terras necessitam estar baseados em um entendimento
circunstanciado das interações dinâmicas existentes no meio
ambiente para subsidiar uma política de ordenamento terri-
torial, visando conciliar recuperação, preservação com pro-
dução e adequação da legislação ambiental.

O mapeamento digital é uma ferramenta de extrema im-
portância no planejamento territorial e ambiental, servindo

como subsídio À elaboração de produtos cartográficos. Se-
gundo Estes & Mooneyhan (1994) os documentos cartográ-
ficos em diferentes escalas são ferramentas fundamentais para
se conhecer o meio ambiente em escala local, regional e glo-
bal e ajuda na tomada de decisões necessárias para o plane-
jamento ambiental e o gerenciamento de recursos.

O tratamento digital de dados espaciais como subsídio à
análise dos aspectos da paisagem, tem sido muito utilizado
em estudos acadêmicos e institucionais de diagnósticos,
mapeamentos e zoneamentos ambientais; atualmente, a uti-
lização de alguns softwares com resolução gráfica constitui
ferramenta de trabalho muito usada para a elaboração de
mapas temáticos.

Os sistemas do tipo Computer Adviser Design (CAD),
permitem a conversão de dados analógico-digitais e, associ-
ados ao Sistema de Gerenciadores de Banco de Dados
(SGBD), possibilitam a elaboração de mapas digitais conju-
gando informações gráficas e não gráficas e, em geral, estão
acoplados aos Sistemas de Informações Geográficas (SIGs),
fazendo interface e auxiliando a execução de mapeamentos
temáticos (Argento, 1995). Face a isso, este trabalho teve por
objetivo a produção de dois mapas de uso do solo e cobertu-
ra vegetal natural, digitalizados, sendo o primeiro com da-
dos de 1984, e o segundo de 2001; a partir desses mapas,
pôde-se quantificar e estudar a evolução do uso no período
entre 1984 e 2001. Pretendeu-se também, caracterizar os
padrões das fisionomias presentes, a fim de subsidiar possí-
veis trabalhos de planejamento do uso e manejo agrícola do
solo, assim como ações conservacionistas dos recursos natu-
rais e renováveis no município, em detrimento do fato de que
esta região está sendo alterada muito rapidamente devido à
ação antrópica

MATERIAL E MÉTODOS

Materiais e procedimentos metodológicos para elaboração
dos mapas temáticos

Na primeira fase desse estudo, fez-se a fotointerpretação
das fotografias aéreas, Obra 473 (Fx4, n.5-9, Fx5, n.4-10,
Fx6, n.5-9) na escala de 1:30.000, FUNDAP (1984) elabo-
rando-se cópias das imagens fotografias em papel vegetal
(overlays); já a segunda fase consiste na utilização de ima-
gens orbitais TM/Landsat-5 nas bandas 3, 4 e 5 e composi-
ção colorida 3B/4G/5R, na escala l:100.000. O software
SPRING 3.0 (Sistema de Processamento de Imagens Geor-
referenciadas), INPE (1998) foi a ferramenta utilizada para
processar a imagem, possibilitando a definição dos contor-
nos das áreas com cobertura vegetal natural e de uso agríco-
la no município em 1989.

A carta topográfica SB-25-Y-C-I, folha Campina Gran-
de, escala 1:100.000 SUDENE (1999), subsidia o posicio-
namento de pontos em coordenadas UTM e o GPS – Geo-
graphic Position System permite a tomada das coordenadas
geográficas objetivando o georreferrenciamento das áreas
correspondentes à cobertura vegetal natural e uso do solo em
2001, evidenciados nos mapas digitalizados no Autocad
2000, sistema do tipo Computer Adviser Design (CAD).
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Processamento e análise das imagens
Realizou-se, para esta etapa, um pré-processamento, atra-

vés da aplicação da técnica de realce e a classificação para
análise das imagens utilizando-se, para esses procedimentos,
o SPRING 3.0.

As informações, provenientes da análise por verossimi-
lhança das imagens digitais do sensor TM/Landsat-5 atra-
vés da importação da imagem tipo TIF para módulo IMPI-
MA do SPRING 3.0, INPE (1998) e da carta topográfica,
Folhas SC 24-25 Aracaju/Recife, Brasil (1983), utilizada
para estabelecer as coordenadas limítrofes do município,
foram coadunadas para se obter as informações recentes da
cobertura vegetal e uso agrícola do solo, referentes ao ano
de 2001.

A utilização da imagem TM/Landsat-5 foi essencial em
virtude da ausência de informações da situação leste do
município pela inexistência de cobertura fotográfica da área.

Paralelamente ao processo citado se definiram os elemen-
tos passíveis de serem extraídos das fotografias aéreas: es-
tradas, rios, espaços urbanizados e os estratos da cobertura
vegetal, cujo procedimento permitiu a acuracidade de inter-
pretação da vegetação e do uso agrícola dos solos, em 1984,
e posterior elaboração dos mapas-base a partir das informa-
ções contidas nos overlays.

Dando seqüência ao processo, realizou-se a segunda eta-
pa, que consistiu na definição das coordenadas UTM (Uni-
versal Transverso de Mercator) limítrofes do município, nas
ortofotocartas copiadas, que serviram de apoio para que as
informações geradas estivessem referenciadas geografica-
mente segundo um sistema de projeção, que possibilitasse
a referenciação e a digitalização utilizando o Software Au-
tocad 2000 e mesa digitalizadora tamanho A0; a segunda
fase do estudo consistiu no processamento da imagem di-
gital TM/Landsat-5, canais TM3, TM4 e TM5, datada de
10 de julho de 1989, utilizando-se a classificação supervi-
sionada com o auxílio do software SPRING 3.0; após a lei-
tura e gravação das imagens de satélite, procedeu-se ao ge-
orreferenciamento da imagem através das coordenadas
definidas carta topográfica SB-25-Y-C-I, folha Campina
Grande, escala 1:100.000, consistindo no posicionamento
de pontos em coordenadas UTM.

A retificação da imagem apresenta precisão de 15 x 15 m
e o mosaico elaborado por intermédio das imagens geogra-
ficamente retificadas possui um deslocamento médio de um
pixel, o que é aceitável na realização desse tipo de traba-
lho considerado, por Crosta (1992), um registro adequado
para imagens de satélite, pois apresenta resolução abaixo
de um pixel.

Uma vez feito o tratamento da imagem com a composição
colorida 4 (vermelho), 5 (verde) e 3 (azul), submeteu-se a
imagem ao tratamento de realce de contrastes e se fez a equa-
lização para melhor identificação e agrupamento dos aspec-
tos referentes à cobertura vegetal e ao uso agrícola do solo.

Devidamente eqüalizada, a imagem passou pelo proces-
so de classificação automática supervisionada pelo método
MAXVER (máxima verossimilhança) conforme Ribeiro &
Centeno (2001), com o mínimo de dez amostras por clas-
se. Na análise da matriz de classificação admitiram-se ape-

nas os valores próximos a 100%, e se eliminaram as amos-
tras que apresentaram alto percentual de outra classe de ve-
getação.

Fez-se, com o intuito de uniformizar os temas, a reclassi-
ficação da imagem eliminando-se os pontos isolados, classi-
ficados diferentemente de sua vizinhança; este tratamento
permitiu a melhor visualização das feições mais específicas
de difícil identificação nas imagens.

A escolha dos canais TM3, TM4 e TM5 se justifica atra-
vés das suas propriedades, adequadas ao estudo da paisagem;
a imagem classificada foi impressa e utilizada para averi-
guação da ocorrência das suas fisionomias, durante o levan-
tamento a campo, para atualização dos dados.

De acordo com o sensor TM (Thematic Mapper) o canal
TM3 corresponde à banda vermelha (0,62 a 0,69 μ) que res-
salta os vegetais, visto que a clorofila dos vegetais absorve
as radiações vermelhas. O canal TM4 se refere à banda in-
fravermelho próximo (0,78 a 0,90 μ), que ressalta, também,
os vegetais que refletem e não absorvem as radiações infra-
vermelhas e as superfícies minerais, que se comportam in-
versamente aos vegetais enquanto o canal TM5 correspon-
dente à banda infravermelho médio (1,57 a 1,78 μ) e coloca
em destaque o teor de água, dos solos e dos vegetais.

O tratamento digital da imagem viabilizou o processo de
interpretação e análise visual do uso e ocupação do solo; essas
informações digitalizadas permitiram a complementação das
informações já obtidas através das fotos aéreas e ortofotocar-
tas, em que os dados se apresentam incompletos, pois o vôo
realizado em 1984 pela FUNDAP/Terrafoto não cobriu toda
a área do município.

A terceira fase deste estudo consistiu em se utilizar o GPS
– Geographic Position System para tomada das coordenadas
geográficas objetivando-se o georreferrenciamento das infor-
mações atualizadas que constam no mapa de vegetação e uso
agrícola do solo de 2001.

Os dados produzidos segundo levantamento a campo, fo-
ram convenientemente associado às informações retiradas
do mapeamento da cobertura florestal nativa lenhosa do Es-
tado da Paraíba, realizado por Lins & Medeiros (1994) da
classificação ecológica da Paraíba, executada por Andrade
(1995), do estudo do uso do solo e da vegetação atual tam-
bém deste Estado, realizado por Melo (1985) e do estudo
botânico do Nordeste realizado por von Luetzelburg (1923).
Utilizaram-se, para a classificação da vegetação natural,
as orientações do Sistema de Classificação Fitogeográfi-
ca sugerido pelo Manual técnico da vegetação brasileira,
FIBGE (1992).

Os mapas com informações sobre a cobertura vegetal e
uso do solo agrícola dos anos de 1984 e 2001, foram digita-
lizados em Autocad 2000; neles estão devidamente indivi-
dualizadas as áreas com os tipos de cobertura vegetal e uso
do solo segundo as orientações para a classificação da vege-
tação natural sugerida pelo Sistema de Classificação Fitoge-
ográfica, FIBGE (1992) e o Sistema de Classificação de Uso
da Terra (FIBGE, 1999).

Em termos de cartografia ecológica, o estudo resultou na
produção dos mapas temáticos da vegetação natural e uso
agrícola do solo de 1984 e 2001, os quais foram utilizados
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para avaliação do processo evolutivo das fisionomias no re-
ferido período, resultando na classificação da vegetação se-
cundária dominante, na circunscrição das áreas de uso agrí-
cola, de acordo com a prática agrícola peculiar, na
identificação das fisionomias vegetais e na regularidade da
estrutura dessas fisionomias.

As fisionomias estão classificadas e descritas por tipo e
correspondem a:

a) Tipo 1: Vegetação secundária tipo capoeirinha, com
predomínio de plantas herbáceas. Caracterizada pela ocor-
rência de plantas herbáceas, predominantemente anuais ou
bianuais, associadas às plantas semi-lenhosas, em menor
proporção; é a vegetação típica dos primeiros estágios su-
cessionais dos campos abandonados, genericamente deno-
minada capoeirinha, correspondendo à segunda fase do
Sistema Secundário; Pastagens naturais ou plantadas – cam-
pos naturais de gramíneas e áreas submetidas a erradica-
ções de vegetação natural e implantadas espécies de gra-
míneas

b) Tipo 2: Vegetação secundária classificada como capo-
eira rala e capoeira. A capoeira rala é o estágio sucessional
cuja fisionomia apresenta um misto de espécies, poucas her-
báceas e muitas sublenhosas, de médio porte e lenhosas, ca-
racterizando-se como arbustivo-arbórea, agregadas a capo-
eira, fisionomia em que a fase sucessional é caracterizada por
associação complexa de espécies lenhosas com característi-
ca arbóreo-arbustiva; correspondem, respectivamente, às ter-
ceira e quarta fases.

c) Tipo 3: Vegetação secundária tipo capoeirão. Fisiono-
mia caracterizada por vegetação secundária eminentemente
lenhosa, alta, perenifólia, com algumas espécies caducifóli-
as, com características de fragmentos de floresta nativa, cons-
tituindo-se no capoeirão; corresponde à quinta fase do Sis-
tema Secundário.

d) Tipo 4: Agricultura de transição com culturas perma-
nentes, predominando a fruticultura. Áreas agrícolas com
predominância do cultivo de frutíferas através de uma agri-
cultura com que se obtém o fornecimento de um ou mais
fatores de produção não tradicional lucrativo.

e) Tipo 5: Agricultura de transição com culturas permanen-
tes, com predomínio de cultivo de olerícolas. Áreas agrícolas
onde há intensa prática do cultivo de olerícolas através de uma
agricultura com a qual se obtém o fornecimento de um ou mais
fatores de produção não tradicional lucrativo.

f) Tipo 6: Agricultura de transição com predomínio de
culturas cíclicas. Agricultura praticada por pequenos e mé-
dios produtores; utiliza práticas modernizadas, sempre que
é possível. As relações sociais de produção são familiares e
assalariadas, nas ocasiões de maior trabalho com a cultura,
caracteristicamente cultivos anuais e bianuais.

g) Tipo 7: Agricultura de subsistência. Caracterizadas por
serem áreas utilizadas para atividades agrícolas, praticadas
apenas com a finalidade de subsistência do produtor; só o
excedente da produção é comercializado; o valor do bem é
utilizado para a aquisição de outros produtos essenciais à
sobrevivência da família. Dá-se, com predominância, o cul-
tivo de feijão, milho, mandioca etc salientando-se, portanto,
a policultura.

Leitura e análise da imagem de satélite
A leitura da imagem deu asas à definição dos aspectos

físicos, como solo nu, afloramentos rochosos e da rede de
drenagem, de todo o município, o que permitiu a comple-
mentação das informações essenciais à delimitação do mu-
nicípio, análise da vegetação e uso agrícola do solo, infor-
mações estas ausentes nas fotografias aéreas quanto à parte
mais oriental do município.

Os critérios do sistema de classificação fitogeográfica para
vegetação natural, FIBGE (1992) se baseiam no porte e den-
sidade da vegetação e os do uso do solo, no tipo de explora-
ção agrícola em uso.

A caracterização obtida após classificação supervisiona-
da da imagem de satélite, como informação mais recente,
contribuiu para a identificação das áreas com possível pre-
sença de remanescentes de vegetação nativa, auxiliando nos
levantamentos de dados no campo. Por outro lado, manchas
de vegetação natural mais densas do tipo remanescente flo-
restal ou capoeirão foram salientadas a cobertura arbóreo-
arbustiva do tipo capoeira e de forma mais difusa, a arbusti-
va-arbórea, do tipo capoeira rala.

A vegetação herbácea, aqui denominada capoeirinha, na
referida imagem se confunde com o revestimento vegetal das
áreas cultivadas, formando manchas difusas; este tipo de
vegetação foi melhor salientado através da FUNDAP (1984).

As informações supracitadas coadunadas com os levan-
tamentos procedidos, a campo, revelam que muitas dessas
áreas foram desmatadas; em alguns casos a vegetação natu-
ral foi substituída por pastagem ou culturas agrícolas cons-
tatando-se, somente em áreas restritas, a ocorrência de re-
generação da vegetação secundária classificada como
capoeira e capoeira que, atualmente aparecem em forma de
pequenas ilhas.

Este aspecto comum ao estádio dos remanescentes da co-
bertura vegetal natural é, atualmente, encontrado em todo o
município, sobretudo nas situações mais úmidas e de difícil
acesso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A área analisada corresponde a 113,63 km² ha, área to-
tal do Município de Lagoa Seca, PB, circunscrita neste es-
tudo. Os resultados estão apresentados por mapas e valo-
res referentes a áreas correspondentes à cobertura vegetal
natural e uso do solo do município de Lagoa Seca, nos anos
de 1984 e 2001.

Caracterização da cobertura vegetal natural e uso agrícola
do solo

As fisionomias estão identificadas e descritas segundo
terminologias referenciadas pelo Sistema de Classificação
Fitogeográfica (FIBGE, 1992, 1999), caracterizadas como
capoeirinha, capoeira rala, capoeira e capoeirão, como Sis-
tema Secundário de segunda, terceira, quarta e quinta fases,
respectivamente.

Mesmo tipicamente caracterizadas as fisionomias inter-
pretadas, ensejam inclusão de outros tipos de fisionomias,
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não individualizadas ou mapeadas, considerando-se o nível
de detalhamento utilizado de 1:30.000, nas fotografias aére-
as e 1:100.000 na imagem de satélite.

A interpretação e a análise preliminar foram procedidas
com a identificação das fisionomias da vegetação natural
mapeadas e informações sobre a ocupação agrícola do solo,
segundo as especificações do Sistema de Classificação Fito-
geográfica e do Sistema de Classificação de Uso da Terra
(FIBGE, 1992, 1999).

A distribuição espacial das fisionomias
A identificação por fotointerpretação das fotografias aé-

reas de 1984, caracterizando a cobertura vegetal e o uso do
solo agrícola na época, em conjunto com as informações
obtidas através da classificação supervisionada da imagem
de 1989, sobre os mesmos aspectos, subsidiou a orientação
e a identificação dos locais das fisionomias atuais.

Essas informações possibilitaram a confecção do mapa de
vegetação e o uso agrícola do solo atual que, por sua vez,
subsidiou o estudo da evolução do quadro natural possibili-
tando o diagnóstico quanto aos diferentes usos verificados.

A individualização espacial e a definição das cores aten-
dem, respectivamente, o Sistema de Classificação Fitogeo-
gráfica para o Sistema Secundário e aos Critérios para a
Elaboração da Legenda de Uso da Terra (FIBGE; 1992, 1999)
e à International Standards Organization. Em virtude de
ocuparem áreas restritas e pontuais nas situações observa-
das para se salientarem melhor, as fisionomias da vegetação
natural foram uniformizadas.

As referidas individualização e unificação estão retrata-
das nos mapas de vegetação e uso agrícola de 1984 e 2001,
nas Figuras 1A e B.

Os mapas representam um esboço sintético das fisiono-
mias vegetais potenciais identificadas em dois anos, 1984 e
2001, disponibilizando informações para a possível adoção
de estratégias que conciliem preservação ecológica com de-
senvolvimento agrossocioeconômico no município.

As áreas que não têm sua classificação mencionada cor-
respondem a áreas ou situações embutidas na fisionomia
predominante em cada situação, visto apresentarem aspec-
tos de exploração agrícola mista ou se constituírem em fai-
xas de transição.

Avaliaram-se as alterações dos espaços ocupados pela
vegetação nativa remanescente e pelo uso do solo agrícola,
nos dois períodos. A análise visual desse processo evolutivo
revelou que houve alterações significativas nas áreas com
vegetação natural, principalmente nas situações próximas aos
rios e riachos.

Atualmente, essas fisionomias se encontram reduzidas,
apresentando-se em forma de pequenas ilhas de vegetação;
esta redução se deu, provavelmente, em detrimento do au-
mento das áreas destinadas à exploração agrícola e, sobre-
tudo, à pecuária, podendo essas alterações ter ocasionado
problemas ambientais que, sem dúvida, se desenvolvem na
atualidade.

O resgate dessas informações passadas e a comparação
com a situação presente, possibilitaram tecer considerações
que traduzem a verdadeira caracterização da área estudada.

As fotografias aéreas e a imagem de satélite são de ex-
trema importância haja vista que é nos registros oficiais que
as áreas de cobertura vegetal natural do município podem
ser visualizadas e suas delimitações convertidas em forma
de mapa.

A mais antiga referência sobre a vegetação natural do
município é dada por von Luetzelburg (1923) em estudos
botânicos do Nordeste; no entanto, as informações se res-
tringem à menção das espécies existentes na época. Mais
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recentemente, o estudo da realidade do município realiza-
do pela EMATER (2000) cita espécies ainda encontradas
na sua área de abrangência. Constatou-se, durante as visi-
tas a campo, que a maioria das espécies citadas nesses es-
tudos ainda se faz a maioria presentes.

A cobertura vegetal do tipo vegetação secundária, classi-
ficada como capoeirão, corresponde às áreas ocupadas com
remanescentes florestais de mata nativa, constituindo uma
forma de capoeirão; é um estágio eminentemente lenhoso,
completando a quinta fase da sucessão natural, denuncian-
do a existência de florestas úmidas em períodos passados.

Este aspecto observado está de acordo com a assertiva de
Riché et al. (1987) quanto à cobertura vegetal do município
ser típica de áreas de contato entre a floresta Atlântica de
planície e encosta e a caatinga hiperxerófila, apresentando
grande número de elementos de caatinga sob condições cli-
máticas mais atenuadas, confundindo-se com áreas de flo-
resta úmida.

A cobertura vegetal do tipo arbóreo-arbustiva e arbusti-
vo-arbórea, foi coadunada para melhor se salientar; são es-
tágios que apresentam muitas espécies lenhosas, sublenho-
sas e poucas herbáceas, formando as terceira e quarta fases
da sucessão natural.

As pastagens naturais ou plantadas e a vegetação herbá-
cea também se apresentam incorporadas; a vegetação herbá-
cea se refere à denominada capoeirinha, cujo estágio apre-
senta gramíneas, sublenhosas e lenhosas de porte baixo e
constitui a segunda fase da sucessão natural.

A distribuição dos remanescentes da vegetação consiste,
atualmente, pequenos maciços não uniformes de capoeirão,
capoeira e capoeira rala, na maioria das vezes inexpressivos,
na maioria resultam da renovação vegetal natural devido às
condições climáticas propicias. As áreas com expressão es-
tão circunscritas no mapa de vegetação e uso do solo agrí-
cola de 2001 e descritas nas fisionomias legendadas.

O diagnóstico rápido participativo do município de Lagoa
Seca, realizado pela Assessoria e Serviços a Projetos em Agri-
cultura Alternativa, delimita e nomeia em agroecossistemas
as regiões, segundo o uso do solo no ano de 1997, AS-PTA
(1997) mencionando, em linguagem coloquial, as culturas
plantadas, não delimitando áreas com vegetação natural.

Em 1984, as áreas com esse tipo de vegetação se assenta-
vam nos mesmos locais; no entanto, com dimensões maio-
res. Os pequenos maciços correspondentes à vegetação se-
cundária tipo capoeira e capoeira rala, indicam significativa
redução, em virtude da ampliação das áreas urbanizadas, a
exemplo da estruturação do Bairro Juracy Palhano e a defi-
nição dos lotes para chácaras, nas circunvizinhanças da
Conceição.

Outra situação em que ocorreu a redução desse tipo de
vegetação foi na área que abrange os sítios Cumbe e Jucá do
Cumbe. O intrincamento da paisagem indica o alto grau de
fragmentação em toda a área.

Os efeitos negativos da fragmentação e do desmatamento
sobre a diversidade de espécies não serão, sem dúvida, ple-
namente compensados no caso de alguma iniciativa de rea-
bilitação, mas a criação e a manutenção de conexões entre
os fragmentos podem ser fatores preponderantes para a con-

servação de espécies nessa área intensamente fragmentada.
Procedimento idêntico ao da incorporação da vegetação

natural foi adotado para identificação das áreas em que a
cobertura vegetal predominante é a agricultura, coadunando
as áreas onde a agricultura de subsistência é explorada con-
juntamente com explorações agrícolas definidas como fruti-
cultura, olericultura e culturas cíclicas.

As fisionomias do uso agrícola apresentam pequenas al-
terações relativas às situações e abrangências, constatando-
se uma redução na dimensão das áreas nas quais se explora-
vam, em 1984, culturas cíclicas, ocorrendo a substituição por
agricultura de subsistência.

A exploração da olericultura apresenta maior abrangên-
cia, tal como as áreas de exploração com fruticultura.

Estudo comparativo das fisionomias observadas em 1984
e 2001

Para cada tipo de cobertura vegetal se conferiu a área atra-
vés do levantamento das coordenadas geográficas, pelo Sis-
tema de Posicionamento Global-GPS; os dados colhidos sub-
sidiaram a análise comparativa das modificações ocorridas
na cobertura vegetal no período compreendido entre os anos
de 1984 e 2001. Em virtude da cobertura aérea retratada nas
ortofotocartas não cobrirem todo o município, ficando a si-
tuação leste sem referência, utilizaram-se as informações da
imagem de satélite TM/Landsat-5, datadas de 1989, para
complementar a identificação em campo dos fragmentos pre-
sentes naquela situação geográfica.

Os resultados apresentados na Tabela 1 demonstram as
alterações verificadas nas diferentes fisionomias da cobertu-
ra vegetal e uso da terra no município de Lagoa Seca, na-
quele mesmo período.

Com base nos dados obtidos, pode-se afirmar que da área
total com vegetação natural no estágio secundário, eviden-
tes em 2001, somente 2,72% são de capoeirão; 18,59% es-
tão cobertos por vegetação secundária do tipo capoeira e ca-
poeira rala, ocupando uma área de 460,15 ha; somente
67,18 ha da área total do município estão ocupados com ve-
getação secundária do tipo capoeirão (0,59%).

Fisionomias
1984 2001

Área (ha) % Área (ha) %
Vegetação secundária tipo capoeirão  98,36  0,87  67,18  0,59
Vegetação secundária tipo capoeira
e capoeira rala  1.928,72  16,97  460,15  4,05

Vegetação secundária tipo
capoeirinha e pastagens naturais e
plantadas

 2.117,92  18,64  1.947,42  17,14

Agricultura de transição com
predomínio de fruticultura  2.216,16  19,50  2.338,62  20,58

Agricultura de transição com
predomínio de olericultura  901,56  7,93  2.110,07  18,57

Agricultura de transição com
predomínio de culturas cíclicas  2.913,66  25,64  2.258,09  19,87

Agricultura de subsistência  1.186,96  10,45  2.181,78  19,20
TOTAL  11.363,34  100,00  11.363,34  100,00

Tabela 1. Valores absolutos e percentuais das fisionomias presentes no
Município de Lagoa Seca, PB, em 1984 e 2001
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As áreas com vegetação secundária do tipo capoeirinha e
pastagem natural e plantada, ocupam 1.947,42 ha, 17,14%
da área total; comparando-se esses valores com os obtidos
para o ano de 1984, 2.117,92 ha (18,64%), percebe-se um
decréscimo de 1,5%. Este fato ocorreu em detrimento da
redução de áreas ocupadas com vegetação secundária do tipo
capoeirinha, substituída por agricultura, principalmente cul-
turas cíclicas, nas situações próximas aos riachos da bacia
do rio Campinote, o que pode ser observado comparando-se
os mapas de vegetação e o uso agrícola do solo de 1984 e
2001 e de áreas de pastagem natural.

Ocorreu um aumento das áreas exploradas com pastagem
plantada nas situações de relevo mais ondulado em toda a
região central e sul do município.

Considerando-se os 11.363,34 ha de superfície total esta-
belecidos para o município, conclui-se que dos atuais
1.947,42 ha, 17,14% cobertos por este tipo de fisionomia,
cerca de 802,44 ha, são pastagens plantadas, usados para a
exploração pecuária, em comparação com os 298,53 ha, que
se salientava em 1984.

Este significativo aumento de áreas exploradas com a
pecuária pode ser visto sob dois aspectos: substituição do tipo
de exploração pela resposta economicamente positiva nas
áreas em que antes se cultivavam culturas comerciais, como
a fruticultura e olericultura, e substituição da vegetação tipo
capoeira rala por pastagem, devido à possibilidade de um
aproveitamento econômico.

A exploração pecuária se evidencia em propriedades de
porte médio e grande, nas quais há exploração do gado bo-
vino em sistema semi-extensivo, e em médias e pequenas
propriedade,s em que se exploram caprinos e suínos.

As áreas de uso agrícola em que se explora a agricultura
de transição com predomínio da fruticultura, correspondem a
2.338,62 ha, 20,58% da área total do município. Comparan-
do-se a área explorada em 1984, constata-se um acréscimo de
1,08% na área dessa fisionomia. No uso agrícola do solo di-
recionado à exploração de frutíferas, as propriedades são, na
maioria, de tamanho médio, caracteristicamente familiares.

A área de uso agrícola na qual se explora a agricultura
de transição com predomínio de olerícolas, tem superfície de
2.110,07 ha (18,57%). Considerando-se a abrangência des-
sa fisionomia em 1984, nota-se um acréscimo de 10,64% na
área explorada com esse tipo de agricultura o que se justifi-
ca, devido à presença significativa de reservatórios de água,
fator essencial a essa exploração agrícola.

A área de abrangência da agricultura de transição com
predomínio de culturas cíclicas, tem superfície equivalente
a 2.258,09 ha, ou 19,87% da área total do município; em
1984, esse tipo de uso agrícola do solo ocupava 2.913,66 ha,
ou 25,64% da área total, donde se conclui ter ocorrido um
decréscimo de 5,77% dessas áreas de uso agrícola.

Este fato ocorreu, provavelmente, em detrimento da subs-
tituição desse tipo de uso do solo por agricultura de subsis-
tência, fruticultura e pequenos pastos, devido à resposta ne-
gativa do solo ou a problemas de comercialização. A
exploração agrícola familiar é a forma predominante e se dá
em propriedades de médio e pequeno porte.

O uso do solo para exploração de agricultura de subsis-

tência abrange 2.181,78 ha, 19,20% da área total do muni-
cípio. Comparando-se com os valores obtidos para o ano de
1984, 1.186,96 ha (10,45%), constata-se ter ocorrido um
acréscimo significativo das situações em que se explora esse
tipo de agricultura.

São dois os locais em que esta exploração ocorre atualmen-
te, na porção norte e sudeste do município, em virtude desse
tipo de exploração nessas situações ocorrer em detrimento do
condicionamento imposto pela topografia mais ondulada,
mesmo apresentando áreas de topo plano. O uso agrícola do
solo quase que exclusivamente de subsistência, é bastante di-
versificado com frutíferas e culturas de ciclo curto.

Observado-se a variação dos valores percentuais dos in-
crementos decorridos das modificações em cada fisionomia
no período 1984-2001 na Figura 2, constata-se que:

A fisionomia vegetação secundária, classificada como
capoeira e capoeira rala, apresentou um incremento negati-
vo de -12,92%, seguida da fisionomia agricultura de transi-
ção com predomínio de culturas cíclicas que, em decorrên-
cia da redução da abrangência da área explorada, apresentou
incremento negativo de -5,77.

A fisionomia vegetação secundária classificada como ca-
poeirinha, pastagens natural e plantada, apresentou um in-
cremento negativo de -1,50; tal decréscimo é devido à redu-
ção da substituição da vegetação do tipo capoeirinha por
outras fisionomias do tipo agricultura de transição e de sub-
sistência, principalmente na porção oeste do município.

A fisionomia vegetação secundária, classificada como ca-
poeirão, indicou um incremento negativo de -0,28%; as áre-
as mensuradas estão em propriedades privadas, com proibi-
ção de acesso; entretanto, mostrou diminuição da sua área.
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As fisionomias agricultura de transição com predomínio
de fruticultura, de olericultura e agricultura de subsistência,
apresentaram incrementos positivos, respectivamente, 1,08,
10,64 e 8,75%, salientando-se a olericultura e agricultura de
subsistência com os maiores percentuais, correspondendo às
fisionomias cujo aumento de áreas de abrangência foi mais
significativo.

A situação, aparentemente estável destes modelos de pro-
dução agropecuária, não se reflete na dinâmica do uso do
solo. A análise dos desmatamentos indica que a substituição
da cobertura vegetal por agricultura e pastos plantados é um
processo constante.

CONCLUSÕES

1. Demonstrado o atual cenário de ocupação do solo do
município de Lagoa Seca fica evidente que o emprego das
tecnologias de SIG é fundamental para o resgate do passa-
do e elaborar o planejamento futuro da paisagem de cada
região.

2. Verifica-se que existe um forte processo de alteração
da paisagem na região analisada sendo a atividade agrícola
a maior responsável pela abertura das novas áreas, pois, os
cálculos demonstraram que o município perdeu cerca de
40,23% de sua vegetação natural no intervalo de anos con-
siderado, isto significa, que com o atual padrão de utiliza-
ção do solo o município perderá toda sua vegetação natural.

3. Constatou-se uma diminuição das áreas de vegetação
nativa nas quatro fases do sistema secundário identificado,
salientando-se a fisionomia vegetação secundária classifica-
da como capoeira e capoeira rala, com o maior percentual
de incremento negativo (-12,92).

4. Verificou-se um aumento significativo das áreas agrí-
colas nas quais se pratica a agricultura de transição com
predomínio da olericultura e agricultura de subsistência que
apresentaram, no período estudado, respectivamente, 10,64
e 8,75 de incremento positivo.

5. Nos dois anos estudados as áreas de maior abrangên-
cia são aquelas em que se praticam a agricultura de transi-
ção com predomínio de culturas cíclicas e fruticultura.

6. Existem, todavia, meios eficientes que colaboram na
tomada de decisões para o planejamento de uso do solo.

7. É necessário assumir o compromisso no cumprimento
da legislação ambiental pertinente, partindo de resultados
concretos, embora ainda não exista uma política eficaz que
possibilite conciliar as atividades econômicas desenvolvidas
com conservação ambiental.
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